
         

 

 

 

Atividade Experimental - Aula 13 – Óptica: Espelhos Planos e Esféricos 

1. Objetivos gerais 
 
Ao término desta atividade o aluno deverá ser capaz de: 

 Reconhecer que o raio refletido está contido no plano formado pelo raio incidente e pela reta normal à superfície 
polida do espelho, no ponto de incidência; 

 Identificar e mencionar as leis da reflexão; 

 Determinar, a partir de um espelho esférico, as coras de posicionamento dos seguintes elementos: 
o Centro de curvatura (C); 
o Vértice do espelho (V); 
o Eixo principal (EP); 
o Eixo secundário (ES); 

 Descrever e identificar os três raios principais em espelhos esféricos; 
 
2. Materiais necessários 
 

 Painel básico para banco óptico; 

 Lanterna a laser; 

 Espelho plano com adesão magnética; 

 Perfil de espelho côncavo e convexo; 

 Compasso; 

 Régua milimetrada. 
 
3. Procedimento experimental / Dados obtidos 
 
 Parte 1 – Reflexão em Espelhos Planos 
 

 Execute a montagem do conjunto conforme as figuras, escolhendo a posição vertical ou horizontal do painel; 

 
Figura 01 – Montagem na horizontal        Figura 02 – Montagem na vertical 
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 Coloque o espelho plano sobre o disco óptico; 

 
 

Figura 03 
 
 
 

 O centro do espelho deve estar sobre o centro do disco e a diagonal (com escala) deve ficar perpendicular (paralela 
à reta normal) à superfície do espelho; 

 Ao ligar a fonte de luz, o raio incidente deverá atingir o espelho no ponto de incidência “P” e retornar sobre si 
próprio; 

 Ligue a lanterna laser e posicione de modo que o raio incidente forme um ângulo de 10 com a reta normal (N) ao 
espelho no ponto de incidência (P); 

 O ângulo entre o raio incidente e a reta normal N, no ponto de incidência é denominado de ângulo de incidência 
(i); 

 Complete, na Figura 04, com caneta vermelha de ponta fina, a trajetória do raio depois de encontrar o espelho 
plano, denominado raio refletido.  
 
 

 
Figura 04 

 

 Identifique na Figura 04 o ângulo de reflexão (r), ângulo que o raio refletido forma com a reta normal (N), no ponto 
de incidência (P); 



 Determine o valor do ângulo de reflexão; 

 Complete a Tabela 01 para os ângulos de incidência (i) indicados; 
 
 

Ângulo de Incidência (i) Ângulo de Reflexão (r) 

0  

10  

20  

30  

40  

Tabela 01 
 

 Confrontando os valores da Tabela 01, relacione o ângulo de incidência com o ângulo de reflexão; 

 Verifique a validade e comente na discussão e análise dos dados as seguintes afirmações que se referem às Leis da 
Reflexão da Luz: 

 “O raio incidente, a reta normal (ponto de incidência) e o raio refletido estão contidos num mesmo plano” 
(Primeira Lei da Reflexão da Luz); 

 “O ângulo de incidência é igual ao ângulo de reflexão (Segunda Lei da Reflexão da Luz); 

 Descreva, na discussão e análise dos dados, o que acontece com o raio refletido quando o raio incidente é normal 
à superfície refletora. Neste caso, qual o ângulo formado entre o raio incidente e o raio refletido?; 

 Gire a lanterna no sentido horário, aumentando o ângulo de incidência em mais de 10 (ângulo de giro do raio 
incidente) no sentido horário. Neste caso, qual o ângulo formado entre o raio incidente e o raio refletido (esta 
resposta e discussão deve constar no campo discussão e análise de dados)? 

 Procedendo como no item anterior, complete a segunda coluna da tabela 02, para ângulos de giro do raio 
incidente; 

 

Ângulo de Giro do Espelho 
Ângulo entre os Raios  

Incidente e Refletido ( i + r ) 

0  

10  

20  

30  

40  

Tabela 02 
 

 Confrontando os valores da Tabela 02, relacione o ângulo de giro do raio incidente (ângulo de giro do espelho) com 
o ângulo entre o raio incidente e o raio refletido (ângulo de giro do raio refletido) 

 
Parte 2 – Reflexão em Espelhos Esféricos 

 

 Fixe o espelho côncavo ao disco óptico, conforme a Figura 05, de tal forma que: 
 A reflexão do raio incidente central retorne sobre si próprio e o ponto de incidência divida em duas partes 

iguais o perfil do espelho; 
 Cuide para que o raio central fique sobre a diagonal do disco que contém a escala milimetrada; 

 
Figura 05 



 

 Suba a lanterna de modo que o raio incidente fique paralelo e 2cm acima do eixo principal conforme a Figura 06; 

 
Figura 06 

 

 Complete a Figura 06, utilizando caneta com tinta vermelha de ponta fina, a trajetória seguida pelo raio refletido 
cujo raio incidente é paralelo ao eixo principal; 

 Ajuste a lanterna de modo que o raio incidente fique paralelo e aproximadamente 2cm abaixo do eixo principal; 

 Complete a Figura 07, utilizando caneta com tinta vermelha de ponta fina, a trajetória seguida pelo raio refletido 
cujo raio incidente é paralelo ao eixo principal; 
 

 
Figura 07 

 Assinale com a letra V, utilizando caneta vermelha, o ponto de incidência central (doravante denominado vértice 
do espelho esférico côncavo); 

  Assinale com a letra F, utilizando caneta vermelha, o foco do espelho esférico, ponto de maior ocorrência de raios 
refletidos; 

 Determine e anote a distância denominada de distância focal do espelho (f), existente entre o vértice e o foco do 
espelho; 

 Transfira os dados obtidos para um desenho conforme a Figura 08: 



 
Figura 08 

 
 Desenhe aqui ampliado seguindo o roteiro a seguir: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 No esquema acima: 
 Trace a curvatura interna do espelho; 
 Assinale, nos extremos da curva, dois pontos auxiliares A e B; 
 Com uma abertura do compasso igual a AB (ponta seca em A e depois em B, determine dois pontos 

quaisquer X e X´, simetricamente equidistantes de A e B); 
 Trace uma reta r que passe por X e X´. Esta reta equivale à diagonal assinalada do disco óptico; 
 Assinale sobre a reta r: 

 O foco real do espelho esférico côncavo. Represente pela letra F; 
 O vértice do espelho esférico côncavo. Represente pela letra V; 
 O centro de curvatura do espelho esférico côncavo. Represente pela letra C; 

 Com a ponta seca do compasso no foco F e a outra em V, trace sobre a reta r um ponto C, distante 2F do 
vértice V; 

 Compare a localização do ponto C com a do ponto central da superfície côncava espelhada; 
 Este ponto C é denominado centro de curvatura do espelho esférico; 

 Trace respectivamente os segmentos AC e BC; 
 Todos os raios que estiverem contidos na região interna, determinada por AC e BC, são denominados raios 

secundários e o ângulo 𝐴�̂�𝐶, representado por , é denominado de abertura do espelho esférico; 
 
 
 
 
 
 
 
 



4. Discussão e Análise dos Dados / Sua conclusão 
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